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Capítulo 1

			Paradigmas da educação superior

		
			O ensino superior vem passando por uma série de transformações para acompanhar as demandas atuais da sociedade, o que afeta diretamente a atuação docente. Neste capítulo vamos retomar alguns fatos da história do ensino superior no Brasil, analisar seu contexto atual a partir do resgate do papel da universidade e das tendências internacionais e conhecer as 20 metas do Plano Nacional de Educação (PNE 2014-2020).

			
1 Princípios e propostas da educação superior



			Para compreendermos as características atuais do ensino superior no país, precisamos nos deter um pouco no estudo do contexto educacional, e optamos, neste texto, por iniciar com um resgate histórico de algumas datas importantes. 

			1.1 Breve retomada histórica do ensino superior no Brasil

			A história do ensino superior no Brasil inicia-se de forma atípica em relação à América Latina. Os espanhóis fundaram universidades de caráter religioso em suas colônias, como a Universidade de São Domingos (1538), a do México e a de Lima (1551), ao passo que Portugal mantinha suas universidades na metrópole, para onde se dirigiam os filhos da elite que habitava o Brasil. Esta situação se manteve por trezentos anos e só se modificou com a chegada da família real na colônia, o que provocou uma série de transformações e exigiu, entre outras coisas, a abertura de universidades para atender à formação da classe dominante e cobrir as necessidades de mão de obra especializada.

			Portugal trouxe o padrão de educação europeu tradicional e seu modelo próprio de universidade, com o estilo jesuítico de ensinar. Visava à abordagem exata e analítica dos temas, à clareza nos conceitos e definições, à lógica, a argumentações precisas, à expressão rigorosa. O conhecimento era tomado como algo posto, indiscutível, e a memorização era o recurso básico de aprendizagem. Esse modelo perdurou por muito tempo no Brasil e infelizmente ainda é possível encontrá-lo em algumas faculdades. 

			No período da República, intensificaram-se as discussões sobre educação (especificamente sobre as universidades), que evoluíram até a criação do estatuto das universidades brasileiras e, posteriormente, da Lei da Reforma Universitária.

			Acompanhe, a seguir, algumas datas importantes para o ensino superior em seu período inicial:

			
			
Figura 1 - Linha do tempo da educação superior brasileira

				
					[image: A Linha do tempo procura ilustrar o relato anterior sobre a história do ensino superior no Brasil, as condições que o precederam e o contexto atual; além d o contexto que o precedeu. São apresentados os fatos preponderantes que levaram ao início tão tardio de nossas universidades e o seu deslanchar no século XX.  ]
				

			

			Note que o ensino superior iniciou com a criação das Escolas Régias de Medicina na Bahia, da Politécnica (Engenharia) no Rio de Janeiro e de Direito em Olinda e Recife. Alguns anos depois foram criados os cursos de Ciências Jurídicas em São Paulo e em Olinda. A partir de 1889 (com o início da República), foram criadas 14 escolas superiores. 

			A Universidade de Manaus, criada em 1909, demonstrou a força do ciclo da borracha; em 1912, a Universidade do Paraná foi criada no contexto do ciclo do café. Posteriormente foram criadas: a Universidade do Rio de Janeiro, em 1920; a de Minas Gerais, em 1927; a de São Paulo, em 1934; a de Brasília, em 1961.

			É importante ressaltar que, em 1934, a fundação da Universidade de São Paulo cria um novo parâmetro para as instituições brasileiras, baseado nos princípios da universidade moderna: a indissociabilidade das atividades de ensino, pesquisa e extensão. Podemos afirmar que é nesse momento que o ensino superior brasileiro inicia sua organização mais sistemática. Já em 1981 o Brasil contava com 65 universidades e mais de 800 estabelecimentos isolados de ensino superior. Estes últimos dedicavam-se somente ao ensino (dissociação da pesquisa e extensão), e as universidades públicas se tornaram o local principal das atividades de pesquisa. 

			Atualmente o ensino superior é uma instância privilegiada, pois tem autonomia para o estabelecimento de propostas pedagógicas, a criação de cursos e seus respectivos currículos. A Lei de Diretrizes e Bases (LDB) Lei nº 9.394/1996 introduziu as Diretrizes Curriculares Nacionais, que são estabelecidas pelo Conselho Nacional de Educação para cada curso. Substituem os currículos mínimos obrigatórios, prevendo maior flexibilidade e autonomia às Instituições de ensino superior (IES). 

			Essa mesma lei introduziu o processo regular e sistemático de avaliação dos cursos de graduação e das próprias instituições de ensino superior, condicionando seus respectivos credenciamentos e recredenciamentos ao desempenho mensurado por essa avaliação. Além disso, foi estabelecido que, para uma instituição ser considerada universidade e, portanto, gozar de autonomia para abrir ou fechar cursos, estabelecer número de vagas, planejar atividades etc., ela deve ter, no mínimo, um terço do seu corpo docente com titulação de mestre ou doutor e um terço contratado em tempo integral.
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A LDB de 1996 define um novo marco em nosso sistema educacional. A qualificação do corpo docente e a melhoria de suas condições de trabalho, as avaliações periódicas e o credenciamento condicional das instituições, aliados à maior autonomia para a elaboração de currículos e cursos, estabelecem diferenciais de qualidade para o ensino superior e incentivam as instituições de ensino a repensarem suas propostas de formação do profissional.



	



	 








 
			1.2 Educação para o século XXI

			Um dos grandes documentos que influenciaram o repensar do ensino nas faculdades foi a Declaração Mundial sobre a Educação Superior para o Século XXI: Visão e Ação, elaborado pela Unesco (1998), que define como missão da educação superior: educar, formar e realizar pesquisa. Observe a figura 2, que detalha a missão apresentada pela Unesco.

			
			
Figura 2 – Missão do ensino superior para o século XXI

				
					[image: Entende por “educar” tanto a capacitação profissional como a preparação para a cidadania envolvendo conhecimentos teóricos de alto nível. Por “formar” entende o abrir-se para a participação ativa na sociedade e no mundo. Por “realizar pesquisa” entende a promoção, geração e difusão do conhecimento. ]
				

Fonte: adaptado de Unesco (1998). 

			

			
			No que diz respeito às funções da educação superior, a autonomia é vista como liberdade de pensamento, já que a universidade tem “uma espécie de autoridade intelectual” em relação à sociedade e, ao mesmo tempo, autonomia de agir conforme o senso comum (GAETA, 2001).

			O relatório de Jacques Delors (1999) deixa claro que a educação neste século deverá se orientar pelos princípios descritos na figura 3. 

			
			
Figura 3 - Princípios para a educação no século XXI

				
					[image: A figura é um livro que representa os seis princípios para a Educação. 1- ser caminho para a comunicação; 2- trabalhar conhecimentos atualizados e práticos, 3- mostrar a realidade social e saber nela viver; 4- oferecer condições de adaptação ao mundo em mudança; 5 -descobrir, reanimar e fortalecer o potencial criativo; 6 -Organizar-se em torno de quatro aprendizagens: Aprender a conhecer- compreender, Aprender a fazer – agir, Aprender a viver juntos – participar, Aprender a ser – realizar-se.]
				


			Fonte: adaptado de Unesco (1998).

			

			O principal conceito que podemos observar neste documento é que o ensino adquire uma nova e complexa configuração. Transfere-se o foco do ENSINAR (transmitir conteúdos) para o APRENDER (facilitar a aprendizagem do aluno). Almeja-se um aluno mais ativo e participativo, um professor orientador do processo, a construção de um conhecimento partilhado e adequado para a inserção produtiva crítica na sociedade. Segundo o artigo 1, alínea “a”, do documento citado, o objetivo de tantas mudanças é 

			
[...] formar pessoas altamente qualificadas, cidadãos responsáveis capazes de atender às necessidades de todos os aspectos da atividade humana, incluindo-se capacitações profissionais nas quais sejam combinados conhecimentos teóricos e práticos de alto nível, aprendendo a se adaptar constantemente às necessidades presentes e futuras da sociedade. (Unesco, 1998, artigo 1, alínea “a”)  



			A partir desses apontamentos, reflita sobre o grande impacto que isso causou (e ainda causa) na docência.

			O professor, há anos acostumado a transmitir informações, terá seu papel transformado em ”mediador de aprendizagem”. 

			1.3 Ensino superior: contexto atual e internacionalização

			O acesso às informações e às grandes, vertiginosas e abundantes mudanças do saber aproximou o conhecimento científico de outros saberes e contestou o conhecimento universitário hegemônico e universalizador. O intercâmbio de conhecimentos técnicos, científicos, tecnológicos e culturais é uma prática em franca ascensão no mundo globalizado e tem repercussão na área educacional.

			Reconhece-se a globalização do ensino superior, ou seja, a capacidade do saber intelectual de transcender fronteiras. As universidades de todos os cantos do mundo estão engajadas no processo de internacionalização, com o propósito de enviar e atrair estudantes e professores estrangeiros para partilhar saberes. A troca de experiências é o mote.
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A construção e implementação de currículos flexíveis que atendam a essa demanda é a consequência direta da internacionalização. Um exemplo disso foi a implementação, em 2006, do sistema de educação superior europeu, protocolado em Bolonha. Respeitando as diferenças e as características próprias de cada país e considerando a mobilidade das pessoas, estabeleceu-se um sistema de acreditação convergente entre as diversas instituições de ensino que, com graus e metodologias comparáveis, permitiu harmonia e flexibilidade de estudos, mas, ao mesmo tempo, garantiu a qualidade e excelência das formações.



	



	 









  
			Há críticos ao sistema de internacionalização que apontam o caráter mercantil e comercial das iniciativas. Santos, por exemplo, aponta que: 

			
A tendência para a transnacionalização é, de longe, um fator dominante. É promovido pelas forças que apostam em converter a educação universitária num serviço altamente rentável para o investimento de capital. [...] Se o valor do conhecimento continuar a ser transformado em valor de mercado, ao ritmo atual, suspeito que, em algumas décadas, a universidade como nós a conhecemos será coisa do passado. Temos de nos preparar para a refundação da universidade. (SANTOS, 2015, p. 1).



			A partir de 1960, os processos de mobilização e intercâmbio de estudantes e professores se intensificaram por meio de estabelecimentos de convênios internacionais. Os Estados Unidos são o país mais procurado pelos universitários, pois existem 724.000 estrangeiros, sendo que a quantidade de brasileiros é bem tímida (9.000) frente aos seus parceiros do Bric (158.000 chineses e 104.000 indianos) (INSTITUTE OF INTERNATIONAL EDUCATION, [s.d.]). No Brasil, há uma política de incentivo à internacionalização a partir da concessão de bolsas de estudos para brasileiros no exterior. No sentido contrário, estrangeiros no Brasil, com exceção dos latino-americanos, enfrentam dificuldades:a falta de domínio, por parte dos brasileiros, do idioma inglês — que é considerado o idioma da internacionalização — e a posição das universidades no ranking internacional.

			1.4 Expansão e massificação

			Podemos constatar a expansão do ensino superior no mundo todo.  Zabalza atribui à educação superior em expansão o seguinte objetivo: “Se a educação superior constitui um bem social, se a formação especializada constitui um valor econômico necessário, é preciso abrir a universidade a todas as camadas sociais” (ZABALZA, 2004 p. 26).

			São dois os fatores principais que causaram essa expansão no Brasil: 

			[image: img4]

			Este último fator é intensificado pela pressão vinda de uma clientela formada por adultos (já integrados ao mercado de trabalho) que busca melhorar suas oportunidades profissionais por meio da obtenção de um título acadêmico de nível superior. 

			Neste sentido, foram multiplicadas as instituições de ensino superior no mundo todo, incluindo os cursos na modalidade EAD. No Brasil, adota-se a política de expansão das universidades federais, que busca alcançar a população de jovens de diferentes (e pouco assistidas) regiões do país. Mas a maioria das novas instituições são particulares, focadas apenas no ensino e localizadas junto aos centros urbanos de várias capitais do país. O censo da educação superior de 2012 aponta um crescimento de 81% nas matrículas entre 2003 e 2010. O censo de 2014 aponta 7.305.977 matrículas. As vagas são predominantemente da rede privada, que representa 73% do total de instituições de ensino superior. 

			A expansão do ensino superior traz consigo a questão da heterogeneidade de alunos nas salas de aula: diferentes níveis de capacidade intelectual, históricos escolares, expectativas, motivações, etc. Esses fatores, aliados ao caráter comercial de algumas instituições de ensino particulares, tiveram como consequências salas de aulas abarrotadas, o comprometimento da relação professor-aluno, além da dificuldade no desenvolvimento de processos de aprendizagem que utilizam metodologias ativas e integração com a prática profissional.

			Zabalza (2004) aponta ainda outras consequências da expansão do ensino superior: 

			
					Aumento significativo do número de mulheres e diversificação de idade.

					Necessidade de contratar, de forma massiva, novos professores, algumas vezes com comprometimento da qualidade.

					Surgimento de sutis diferenças em relação ao status dos diversos cursos oferecidos.

			

			Todos os aspectos apontados sobre expansão, massificação e internacionalização têm repercussões importantes na docência. Freire (1997) já afirmava que ao professor se fazem necessárias: uma sólida formação e uma ampla cultura geral, a fim de que possa lidar com dados presentes na cultura do aluno – aqueles conhecimentos que ele traz de outros lugares e de outras experiências, sua visão de mundo e as leituras que faz desse mundo.
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Para conhecer mais sobre a educação no ensino superior no Brasil, é interessante realizar a leitura do livro A educação superior no Brasil  (SOARES, 2002) , elaborado pelo Instituto Internacional para a Educação Superior na América Latina (Iesalc), publicado pela Unesco.



	



	 








 
			
2 Metas do Plano Nacional de Educação (2014-2024): as perspectivas para a educação superior no Brasil



			A Conferência Nacional de Educação (Conae) foi a responsável por desenvolver discussões com a sociedade civil e os setores públicos e privados com o objetivo de definir e propor diretrizes e metas para o Sistema Nacional de Educação (SNE) para o período de 2011 a 2020. A grande preocupação estava em não repetir os mesmos equívocos do plano anterior, que tinha 296 objetivos e fracassou pela falta de foco e aporte financeiro. Ao longo do processo de criação do plano, a Conae reuniu os anseios de 3 milhões de profissionais ligados à área em todo o país e, a partir da convergência de opiniões das esferas de educação municipais, estaduais e nacional, pretendeu-se rascunhar um plano factível para a educação no país e que pudesse ser acompanhado por toda a sociedade civil. 
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